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ias! 

Autorisatlo pela ultima le i do^ orçamento 
ara^publicar um diário .em quê se rcunão 

!

odos os a elos c documentos olTiciacs, o Go-
ernó Imperial deu-se pressa em usar da 
utorisação, que era lambemin fper ioso de -

imposto p¥fa neccssjdaríé. 
MM^ l im i i l i ttnlrTíTiiii n r n m i creada 

esforços de administrações anteriores. 
Ia são lembrados os serviços importan-

Ís que presjou essa publicação. Razões s em 
uvida muito pondw-osns, que não nos r u m » 

ipre aprci-ijsuh obrigarão o Governo a desis­
tir desse órgão de publicidade,.;que, alias, 
havia com galhardia atravessado a época 
àiífícil das tentativas c experiências. 

A cessação da GAZETA OFFICIAI. foi um mal 

sentido por (odos os Governos que se tem 
suecedido, por (odos os homens políticos, 
lor todos os part iculares, que reconhecem 
máxima conveniência de encontrarem reu-
idps na mesma folha, a lém do expediente 
' Secretarias de Estado, todos os documen-

• noticias que intêressão i política e 
Wint-ipalmente á administração do Paiz. 

0 Governo, carecia de um jornal cm que 
isse, pejo menos, o expediente diário 

tai ias; d inerentes periódicos se en-
io 'dessa 'tarefa, mas nem por isso 
enchida a lacuna que deixara na iin-

supprímída GAZETA ÒFFICIAL. A pro-

sta nos rcpçt\dQS trabalhos que pro­
por ordem c sob a inspiração de 
Ministérios para a creação do DIAIUO 

qual se não rcalisou pelo muito 
speilo aos princípios do nosso regi-
linistralivo, receiando esses Ministc-

iprometter sem aulorisarão uma par-
rendas publicas. 

A necessidade, que apenas se manifes­
tava por desejos, — os desejos que se não 
Ipodião realizar, apresentárâo-sc aos r epre ­
sentantes da nação, e com tal força que 
•ornarão lugar em um artigo de Lei. 

Está creado o jornal officiai. Entramos 
Ide novo nas experiências, vamos lutar com 
as ditl iculdades e embaraços da creação 
de um jornal, e, sem desconhecer todos os 
embaraços da empreza que nos foi c om-
mcttida, muito mais por não dispormos dos 

Halentos e recursos inlellcctuacs que cm tão 
•a l t o grão possuía essa pleiadc brilhante dos 
Iredaclores da antiga GAZETA OFFKIAL , no iles-
jempenho do nosso dever poremos todo o 
esforço de que formos capazes, para cor­
responder ás esperanças do publico c 4 
onliança que t i o honrosamente foi cm nós 
leposítada. 

..Deus nos inspire c auxiliei 
Jião será o DIÁRIO OFFICIAL um novo com­

batente nas l ides políticas, nem polemista 
rdenle nas questões que se discutirem; a 
atros a g lo r ia que d'ahi possa resultar, 

g ü o d o Governo, o DIÁRIO OFFICIAI.' saberá 
izer o seu pensamento, sem jamais des-

-»e das regras severas da corlezia e da 
rMciedade, devendo a soa redacção ser 

Imn c moderada, justa e imparcial como 
yerno de que é e será orgáó'. 1m ver nas lutas dos pariidos 

E g i a s d o s indiv íduos: nèoso^ 
• n u defender mu i iiitcrcs-
ft.ir;»/qiiali|ica-los. Outra é 

o nos foi incumbida: o que os 
at esperar âe nós è a reyeJaçfio 
fc. fãmièÊ^n para que por cl 

c grandeza, gozando de paz inalterável, cum­
pre abandonar os antagonismos individuacs, 
estabelecer cm bases perduraveis a concór­
dia, e convencermo-nos mutuamente que a 
pátria reclama os serviços dc todos os seus 

j filhos sem distineção; para eleva-Ja-é-eltura, 
a que foi destinada. 

Temos providenciado para obter noticias 
exactas das Províncias do Impér io , e espe­
ramos tc-las tão desapaixonadas como de­
sejamos e convém aos preceitos que nos im-
pozetnos. Do exterior, além das noticias 
que podermos colher dos jornaes mais acre­
ditados, .teremos, tão breve quanto é possí­
vel, correspondentes nos estados que mais 
relações commercíacs c políticas tem com o 
Impér io . 

Não desdenharemos, quando nos sobrar 
espaço, artigos dc leitura inslrucliva e amena 
em que o espirito do leitor descanse das 
fadigas do dia. 

Deus ha de permitlir que, quando hou­
vermos de passar a outros mais idôneos o 
encargo que .nos pesa sobre os hombros, 
possamos reler o que houvermos escrípto 
ou publicado sem corar, sem doer-nos a 
consciência de havermos grangeado uma 
inimizade,—uma malquerença se, quer. 

Desejamos ser o que foi a GAZETA O f f i c i a i . 

A beoacç .To. 

P A R T E O F F I C I A L 

M I A I N T I H R I O D A J U S T I Ç A . 

DECRETO X. 2.966 DE 3 DE SETEMBRO DE 1862. 

D Selara de primeira enlraacia as Comartai de Palmarei eào 
Cabrobò, croácias na Proviucin ilc IVniaiiitiuco-

Ileí por bem Decretar o seguinte; FicAo decla­
radas de primeira entrancia os Comarcas dc Pal-
inarcs e do Cábrobó, erradas na Província dc Per­
nambuco pela "Lei da respectiva Asscmblca Legis­
lativa dc treze dc Maio do corrente anno. 

João Lins Vieira Cansansao dc Sinimbú, do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negócios da Agricultura, Commcrcio c Obras Pu­
blicas c interinamente dos da Justiça, assim o lenha 

— Ao Presidente da Província de Mato Grosso, 
remettendo para ter o destino conveniente, certidão 
dc assentamentos do Tenente do Batalhão de Ca­
çadores da mesma Província João Manoel da Costa. 

— Ao da dc Goyaz, idem, c para o mesmo Dm, 
o do Alteres cio respectivo Batalhão dc Caçadores 
Luiz. dos Reis Falcão. -dÜMSfc, 

— Ao da de Sergipe, coinmunicando que sc cx-
peçlio ordcm'<, para que n desertor da respectiva 
Companhia dc Caçadores Antônio Joaquim de Santa 
Anna, que partindo desta Corte cm 7 de Maio 
ultimo,! licou por engano na Província da Bahia, 
siga a rcunir-sc a mesma companhia. 

— Ao da Bahia, ordenando que faça seguir para 
a Província dc Sergipe, o desertor da respectiva 
Companhia de Caçadores Antônio Joaquim de Santa 
Anna, quo se acha naquclla Província, como com-
municou o respectivo Com mandante das Armas ao 
Ajudante General.' 

3.' D\recloria Geral. 
Ao Presidente da Província de Pernambuco man­

dando informar sc o recruta Malaquias dc Campos 
Lopes Galvao recebeu alli o fardamento que lhe não 
foi abonado no Rio Grande do Norte. 

— Ao. Director do Archivo Militar, idem, idem, 
quantas' licenças tem tido o lythographo Manoel 
José Martins, por quer tempo, quanto vence, e sc 
seu vencimento é diário. 

— Ao do Arsenal de Guerra da corte, antori-
sando-op mandar addir.ionar ;i tabeliã das empreita­
das da òfllcina de pintores o preço de 48500 réis 
pela mito de obra das couraças dos porta-machádos 
do í.° batalhão de infantaria. 

— Ao mesmo, mandando fornecer i fortaleza dá 
Lage uma verga dc traquetc para uso tio respec­
tivo enter . 

— Ao mesmo, para informar sc podem ser for­
necidas ao Arsenal dc Marinha 4 couçooiras do 
açoula-cavallos. 

— Áo mesmo, idem, idem, a que obras sc destínão 
os cravos estanliados, dc que trata seu ofíicio dc 
16 do corrente, c declarando que se Ora scirnlc 
do fornecimento dc 50 fachos illuminativos i For­
taleza da Lage, cm vez dc tigcllinhas. 

— Ap mesmo, communicaiido que foriio expe­
didas as ordens para serem tranforidos para os e.di-

' íiciosdoífhlihclo laboratório ào Cásletio os soldados 
atacados• de bexigas o outras enfermidades,' que 
designar o Conselheiro Cirurgião-mór do Exercito. 

— Ao Cirurgiao-mór do Exercito remettendo 
para informar o pedido dc armários para o Hospital 
Militar de Pernambuco, e para archivar o termo 
de conferência a que alli se procedeu. 

n.* 1.331; na Intclligencia de qm- os yehrimi-iilos • 
de um 2." Cirurgião do Corpo dc Saúde do F.urrit» 
im portão cm 2:1538000 réis annuacs, incluindo a 
gratificação do botica. • 

— Ao do Laboratório do Camplqlio, devolvendo, 
a fim do corregir os enganos indicados no relatório 
quo *e lha ramelle, es contas^ia Júií'Xmí/u M í - ^ 
litar, relativas aos meies de Março a xunho djhWT 
anno. / 

DIA 25 DE SETEMBRO DE 18Í02. 

1.» Directoria Geral. \ 
Ao Sr. Miniitro da Fazenda, commiihvcamlo que 

ao alumnn pencionista de Pharmacia doX.Hospital 
Militar da Guarníção; da Cdrte Pedro Nogueira Bor- < 
ges, nesta data, se concede um asei dc licença com 

! seus vencimentos partf tratar de soa saúde/ 

Requerimel0nt initfttUvtr— 
De Antônio Wilians Soares de Souza, pedindo 

ser nomeado Professor de primeiras letras dos apren- I 
dizes das ofllcinas d i Fabrica de armas da Forta­
leza da Conceição. 

Dc Manoel Luiz da Fonseca, pedindo ser dis­
pensado do serviço em que se acha no Arsenal de 
Guerra da Corte, vencendo a diária de patrão dos 
escaleres pula. feri a dos dispensados. 

2. ' Directoria Geral. 

Ao Conselho Supremo Militar, remettendo, para 
serem definitivamente julgados, os processos do 
conselho dc guerra dc 26 praças dc differejitcs corpos 
do exercito. 

4." Directoria Geral. 
Ao Presidente da Província de S. Pedro do Sul. 

remettendo a copia do relatório sobre as contas dò 

neiro aos tres de Setembro do mil oitocentos ses­
senta e dous, quadragesimo primeiro da Indepen­
dência c do Império. 

Com a Kubrica dc Sua Magcslado o Imperador. 
João Lins Vieira Cansansao de Sinimbú. 

U r a S T E I I I O 11% < a I . H R t . 

Por Decreto dc 27 do passado foi nomeado Ca-
pelISo Alfercs da Hepartiçao Ecclrsiastica do Exer­
cito o Padre Raj mundo Joio dc Oliveira. 

EXPEDIENTE DO M A ií DE SETEMBRO DB 1862. 

I.* Diiecio-ia Geral. . 
Ao Commanitante <la Escola Central, communi-

c.inân haver •> Sr. Ministro do Império expedido as 
precisas ordene no Director do Muséo Nacional para 
permitlir que os alumnus da aula do botânica c 
zoologia du Kscola ('.entrai, sempre acompanlindos 
p.-lo repetidor José de Saldanha da Gama Filho, ou 
por nutro qualquer repetidor ou. professor, na falta 
duquelle, /'ação nxercicios práticos ao mesmo Stuseo, 
onde lhes lorão fornecidos os objectos de quo pre­
cisarem para os referidos exercícios. 

—Ao mssino, remettendo, para Informar, o Aviso 
do Sr. Ministro da Fazenda, do 20 do corrente, 
pedindo sc tranquée uma das salas do ediíicia da 
Escola Central, para alii proceder-so ao concurso, 
quo deve veriõear-so no dia 30 deste mrz, para 
preenchimento do lugar vago dc Ajudante do Guar-
da-Mór da Alfândega da Corte. 

— Ao Ihcsnio, idem, para igual fim, o reque-
rimento de Murtlniaimo da Fonseca Bois BMtlnao, 
quo pedo ser artintttido Já a^e.ijjiiio- d.e^gcneruli-
dadet nas matérias dyptl lii-íiíiio do curso normal 
da Escola ÇealaAfibitcedendo-se-lha dispensa do 
tempo "quo marca o respectivo Regulamento, o de­
pois nos exames flnAcs, Jnntujiicnte com o turma 
do referido anno. 

— Ao Director do ArscnnJ do Guerra da Corto, 
Idem, idem o requerimento de Luiz Virgílio França, 
que pede ser udmiltido naquello estabelecimento 
na dualidade dc olllcial torneiro machinista. 

Requerimento indtftrido. 

IbGOvidlo Gomca da Silva, pedindo ser adniit-
lído na òfllcina dc Instrumentos malhcmaticos ou 

dc lotoelros do Arsenal do Guerra da Corto. 

_ . — M I S .13 CAMAS ao 
entendido c raça executar. ~ Palácio' do Bio de Ja- I consclliOj econômico do 4." Batalhão de Infantaria, 
npir„ ,„c t - •- - « — -•— 1 relativas, ao 2." semestre dc 1861, a fim do que o 

mesmo conselho proceda na fôrma indicada pelo 
Conselheiro Director Geral de Contabilidade. 

— Ao Chefe do Policia da Corte, para que in­
forme por quem foi aprchendido o desertor An­
tônio Marques. Ilibeiro, alim do conhecer-se quem 
tem direito á gratificação que reclama como apre-
hensor, o; soldado do Batalhão de Engenheiros Fc-
llciano Maria da Conceição. 

— AÓ^Cirurgiilo Mor do Exercito, paro qne in­
forme se, no que toca à prestação de contas das 
enfermarias militares, bastará que se limitem aos 
seus relatórios scmeslraes devidamente documen­
tados, visto acharem-se cilas sobrecarregadas de 
trabalho dc expediente, promptillcaçSo de mãppas, 
relatórios, c outros serviços. 

—Ao Inspector da Tiicsourarfa de Fazenda da 
Província da Bahia, para quo se pague a D. Joa-
quina Leonor de Paiva a consignação do 159000 
réis mensaes, que lhe deixa seu filho o 2.* Te­
nente Manoel Martins Vianna do Paiva, visto alle­
itor este nílo ter sido satisfeita a mesma consig­
nação desde o |.° do Abril do anno próximo 
passado}, 

— Ao fnspeetor da Pagadoria das Tropas, para 
mandar aeceitar a pagar no dia do seu vencimento 
uma letra tio valor do sessenta e nove pataodea o 
quatrocentos e vinte cinco réis, sacada peta Lcga-
çüo Iniiijírial em Montcvidóo á favor dc, i » , , " w 

José Aires Souto «S.'C, corrcsponjí*"rtr « impor­
tância dás ' omedoi ia» fontccidas ao Capitão Luiz 
Francisco Uupljfues, em viagem para Cuyabá. • 

— ' A q > 1 ? o , declarando que ao Marechal de 
Cauaa^WTrisro de Arruda Câmara, se concede 
pe"rmissV\ara consignar a sen irmão Belarmlno de 
Arruda gamara, residente desta corte, a quantia 
de VO» »i\>nsues, a contar do 1.* do Outubro pró­
ximo futuro,, 

MMI Mllllor, communleando 
Mlarço do <mew>ije anno, 

Mra o segunda descVçno 
' ' r'"'ittfí7ihaimj " 

— Ao mesmo, idem que, ntto obstante a niltulo 
ccrtidfln.de vidn do 2." Tenente dc Engenheiro llcr-
nnrdino do Seiin.-i Md dure ira, poda Mandar pagar 
a seu procurador o qno se, lhe estiver devendo,* 
continuar da mesma tórma y pagnr os veiiciiuentos 
quo sc ferem vencendo, .sob fiança do próprio pro­
curador I iiinreando-llii) um prazo rasoavel para 

I,aprescntiçQo da cettidao do vida. 
— Ao mesmo, paro mandar suspender, a contar 

do 1.* do çorrcnlo uu?, a consignação de 208000 
que memalmõnto deixa*nesta Corto o Tenente do 
4." Batalhão dc Iiirantarikl.iidgoro ilraulio da Cruz, 
enviando, a roi)>pelci)lu,£upa'nnsla'Directoria GcrãL 

— Ao Sr. Ministro da Justiça, aceusando o rece­
bimento da petição de graça do cx furricl do 3.* 
batalhão de infantaria Antônio Sabino César. 

— Ao mesmo communicando que sé expediu 
ordem ao Ajudante General, afim de serem trans­
feridas para o Exercito as dezenove praças do 
Corpo Policial desta Corte, constantes da relação 
que acompanhou o Aviso de S. Es. dc 20 do cor­
rente, tendo essas praças o destino indicado no dito 
Aviso. I. 

— Ao Sr. Ministro da Marinha, declarando que 
o nome do desertor do Batalhão dc Engenheiros 
dc quo tratou o Aviso deste Ministério dc 9 dc 
Junho ultimo, é Francisco Xavier do Amaral e 
não Francisco Xavier dc Santa Anna. secundo jn-

1 forma o'Coronel CominahMnte'"mfiWno da EfãçtS^i 
Militar, c sollicitnndo a expedição das necessárias 
ordens para averiguar-se sn clfectivauientc ••xi>te 
no Corpo de ímperiaes Marinheiros o dito desertor. 

—- Ao Presidente da Província do Bio Grande 
do Sul, remettendo para ser Informado nos termos 
do ultimo período do parecer da 2." Directoria Geral 
desta Secretaria de Estado, o requerimento cm quu 
o cx-Forricl do 3.* Batalhão de Infantaria Antô­
nio Sabino Casar, que se acha na Fortaleza de 
Santa Cruz, desta Corto cumprindo sentença, pede 
a Sua Magestade o Imperador perdão da pena a I 
que foi condemnado. 

—Ao da dc Pernambuco, mandando submetter , 
á nova inspecção dc saúde o Tenente do 9.' Ba­
talhão de Infantaria Henrique Eduardo da Costa 
Gama, que pedio no' requerimento, informado per 
S. Ex, em 29 de Agosto ultimo, trez meies do pro-
rogarflo da licença que obteve para tratar de sua 
saúde; devendo ser remei (ido a esta Secretaria de 
Estado o termo da inspecção. 

— Ao da do Espirito Santo, communicandojun 
resposta ao seu ofiiclb n.' 100 dc 17 dc ir 
ultimo, que devo flear sem effeito a nota d 
sertor lançada nos assentamentos dc praça L. ' 
dado do respectivo Corpo do Guarníção Luiz í , * 
lonío da França, cm conseqüência dc não se ' '.. t 
ainda apresentado o dito soldado no (.hiartifr.*-
neral da Marinha, para o que veio da 
Província, visto que sem ordem deste K< 
ô não podia fazer; e que o dito soVadq 
sara para o Corpo a que pertence jrorqde- reco­
nheceu-se não ser desertor da Armada. 

— Ao Commandaute da Escola Centra), reinei-
teudo para informar o requerimento em nua. o i.* 
Sargento do 10.° Batalhai do Infantaria Juvcncio 
Pereira Ferreiro pede permissão para estudaro curso 
da sua arma. 

.1 . ' Directorin Ger^JffSM 

H A T ?PJ MJnWro^da^ .wnha^^ 
% - R—- — 

os projectis paraOS'«anhí 
•— Ao Director do Aroldv* 

paro informar, o orçamento o 
taleza do Santa Cruz da n u 
tharina, i 

— Apjj jÁ obras ü i l i lar ii 
concurso com urgência >a r » «1 
lanço no rdlficio da Escjl» pi 

loiiia, e. ãí ín dessa obro, 
da parede da arcada inler), 
ttiarte do lado da Cfiabriti' 

Ao Sr . i t N a V s m i a 
mandar af I 
du t lueç í I . a \\ç vr.m 

orde 

do Contqbilidadu. 
K AojpirM 
aulorisaffio -

me 
•fJT 
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o 1.° Tenenb 
JedboHt foi. ji 
segundo ronst 

D. Eugenia Fi de Li 

2 

n difTüi 
1." Te, 

madorin das T rópas, para Sul. 

1 M LIIIIUM, 
— A" Presideríclada Provinria «o I!ioli,a 

"in sido ou 

t na hseola Auxiliar Mihtir, a 
que constar acòrçà desse Gllkial 

idem, para o mesmo fim os do 
( ; ; ' , d ' , s < » d ü Coita, l.fCndcte Joio 
i de Mello, e Soldado Francisno 

»Ç|0, (jl 
Currcnci s propostas, oi 

ido dó 
COI"i 
0 3' 

elite 
I." 

. í ComiiiMiiicou-se ao rSierii 
ÍOnéhtb Marinho de A••••• • ' 

a quintiado 15ÒS0OO, 

abonar 
Iqucira, 
'o, pura 

te i" fora ívî ui.siiado cm OM.io IV 
«ido, nara sc 

Ti 
•do, p.d 

iii í:n r m i o 1 t i sicmiiiiio' ar. I8G3 

'•' Se&ção. — Ao Quartel General, 1 ordem 
°r -Vage, esteja quanto antes, proí 

'lu Armada, 
.ara o Esta-

* • 'lòs menoid-

1 .ifcmr .Vage, csle 
dfc Seguir para Sai 

is M> pliare) da Jrfoe 
ipcVcnles Autoridade 

— Ara mcsr 
nor d/o nome 

í.i do EM lariíi d< 
— U o 

I" posto em liberdade o mo-
lillm Uiiiro de Senliorliilíu 

AÍI 

crdadc J. 

uno ohpiovaitàó a nomeação que fl/era 
iinerico dc Figueiredo Itarros para lís-
nrlgUi* .l/firiu, '"/'>. 

smo, ilctiriiifriando quf seja postoem 
ob I.Uu V H n , por ter Ca ml in a I.ulza 

Maria provado quo/i ellc menor, e sen lillio unho. 
— V Conlndnria, mandando processar, pnr.i ser 

paga pelo Tlimouro. a divida de exercício lindo, 
, que tem direiton, Piloto. Antônio Coelho Gucdc* 
relativa aos vencimentos, que ru|jp consignados n 
SI'ii procurador, e deixou ctfc' ivscíber do Julho de 
16G0 á Junho de 18GI. 

m ' Secção.— Ao' Guartel General d.1 M. rínli i . 
declarando que á Vista do auto do Conselho de 
Investigarão, a que foi submeti ido o Mel da t." 
Classe, Minei vi no José da Cunlln, dove este Ser posto »' " erdade, bastando para sua punição o tempo, 

m estado eiii prjiab. 
b rucsino si-iilido evn 

s r 

3.' Secçfto.—A' Iiitendci 
tnçfto de olijectos, que o 1 
Antônio Müríaiiõ de Atev 
beleeiinenlo Nuva' do Itapnra, 
nados nas relações que acompanharão o Aviso de 
22 do me/, próximo passado; allin de quo,os mande 
fornecer; procedendo nos termos . l a qmAv i s o . 
'Ániiniiiiiic.ou-se :> 1'onlu.doriu, o uo referido 1° 

— A' Conladoria, ordenando, cie conformidade 
i riu o que propdz em o.lirhi n. 9(1, datado de. 29 d» 
mez próximo passado, que o 4.'y Esrrlpturario da 
ii,i-_-.il..i Conladoria, l.uouaido pinheiro de Mello 
Carrão, passe a cxei cer iniorjiiainentç o lugar de 
, jud; n!.- du escrivão da casa deitneeudnçSu, estabe­
lecida no Arsenal de Marinha do Còitp, coiilinuaiido 

JU penrber os vimçiiliciitos do.sru einpreg I. — Expc.-
dio-su o nciwario aviso a Inspecção, i eonuiiiiuí-
cou-se ao Ministério da Fnzjpdii. ; 

DIA 3 in. SKTEMBnO HH 18112. 

1." Secção.-.-Ao Quartel li 
devo. mandar extrahir conlii 
M pirâmides 'de calibre 30, ql'« não fotào inven­
tariadas por (ui-asião da faassagerh dos objeolos dn 
I a/e nl.-i Nacional do lliifrne Maranhão, de qu - c 
Cnuiiui.s.sano J,»ir Lmnidas linhia, pura o — li.i-
"parlca—, alim de srr (li [ •' pelo 'ILeioi ru atten-
flido ao i i v su iq Coínmiiiurio ii.i ai*to da ruv isão de 
suas inntai.—A' Conladoria expcilip-sc o conipe-
tenle' Aviso. . 

— A' Conladoria, determinando qtaoiks dispo-
NÍÇÒcs do Avbo de 26 do Abril do corrente anno, 
sobro OS alcances dos Conunissaiios e lãeis. sejào 

«Mi declarando que 

- , | , ,° r o i , " a % ^ . < 4 l £ e õ * , 

- N » mesmo sentido cxpedÍo-se.l.imbe.m Aviso á 1 C n L u f . 7 ? C o m , " i s : ; " i " S " l eis, sejàó 

s , , u ' i n ^ . ^ a ^ ^ k co, , í a ^ è T O ^ r ^ a r C i 

-A-i.uende.ncin da Marinha, tmlorisando-a S z e n í " ' ^ - ^ ; ' ^ e í r ^ | , Ü ' M Í ^ l ' ° ° 
necer a João Aumisto 1'eereir» ile \li.i,.iil.i. l i í. 

eildi! a copia 
inez 

qm 

I »• ne.er a João AuífUSlo Fe.rivVrYili. Almeida, i)i-
rretor da Companhia I.ii/. Sleaflcn duas chapa, 
de cobre das exislentivs no Alintixarifado, preçb-

'Wdendo a rompelente indeninisação.—Cumniunic^u* 
•a ií Contaddría de Marinha.' 

— Ao Conselho de compras, d( 
n.* 51, que acninpnnhoii 0 ollici 
passado, sob n.° 215, a fim dc I 

I,' - . fCutUí?. I>ai'.li svipprimenlo dn diver>o> gêneros 
sõcçocs do^Aií|íóxo ri fado. 
' — Ao iiiesníii, mand.nii 
acquisição de jdilTerentes 
tendciiciu, e mencionados 
panhão o officto n.' 2ftC, de 29 do líiei passado. 

A' i^uitadoria da Marinha, declarando éin snluçilo 
aos (ifficlos n." 52 e 74, de 19 no mez passado, qile 
n mi os Escrivães de 3." classe, Francisco Luiz du 
Saldanha c Luiz Carlos dos Santos, c o extraiiuine-
rario João Coelho dc Almeida, se• deve pralicar, 
quanto ao abono de vencimentos, quo reclamai» pelo 
tempo cm que eslivirão embarcados om navios di 
EsIação do Rio da Prata, do mesmo modo por que 
se resolveu em datn de 14 do citado uiey, acerca do 
Igual pretençao do 1 .*Tenente José Luiz leiv.-ira. 

3 / Seeçíio.—Ao Ministério do Império, aceu-
zapdo o recebimento dos Avisos de 27 do me/. 

•X passado, com, que enviou urt^ftxemplar das leis da 
Província dn Santa, Catharino, promulgadas nu 
corrente anno, c outro dos regulamentos c deci-

" wles, que deu o Governo Provincial do Maranhão 
rf_Hn.acno próximo passado. 

"íinétterão-se os dilos exemplares à Secção de 
te o Marinha do Conselho do Estado, para 

-ültai a semelhante respeito, pelo que toca a 
c Ministério. 
VContadoria, ordenando, I Veífa do que infor-

"ÉnM^tfrt* u requerimento de li, Maria Ortiz de 
. Al<í»' Soldo, mãi do Capilão-Tenente Antônio 

ÇleôMe Soc^o, Inspcòtor do Arsenal, de Marinha 
da PiVMniia. de Mato Crosso, queda a* providen­
cias iiecesssrTiix para. que ao procurador daqnelhí 
Oflteiíil to continue á pagar, desde 0 1.' dc Julho 
do corrente' anno, a mensalidade de 1215200, que 

. «ílle deitou úsuppllranlc; devcuilo exlrahh-se copia 
'onthealica da procuração que evisle, a llin de ter 
Anncxadii â couta dn Pagador, nté que sc apro-
sent • wjva procuração, para o que sc marcará o 

— A' mesma, mandando averiguar o direito, niin 
! , , | n . 0 í'"-?: ?3',T.cnlp d 0 Batalhão NavalAJos,. Aii-
tonio de Almeida, a inileinnisaeão iiuoTnede dil 
Importância do fardamento, qvié dei vou de, recc-
b n i ' , , , , s «mnos-de tdS9 a l,S(i|, quando deslaeado 
em os valores Pariiyuassu c JeqiiiíiiiIiófMi 

Í- os bün-1 2 ° Secção. 
eorros is .«'•''<•'. d.M 

I ip.ais t*• 1 ii| ii iliaueeãii eiitei:i"adils VW/9 
as aulinas que fora o recusada- ao: dc 
Johii>o.i Biellii & Comp., por oviil-nlcfri 
se acharem nas condições do eoulraelo, , 
celebrado ua Intcndencia da Marinha da 

:fòi Í..Í/VI. 

do ria d* IVdiia, .o que sob indiiMÇ 
.Ne^ocianles alli se nclião depo-ii 
sendo isto contrario ás di>posii;õi' 
Itegiilamenln du lo de Junho de ' 
se reconimenda á Presidência du 
a expedirão du necessari.i ordem 
respectivo' Arsenal, a fim de mandar notilicar 
licuelles indivíduos que no prazo de icis niO/.es 
ú.iveráõ retirar as mencionadas énTii. esJfM- pena 
de ,er semelhante serviço . xeCUlado a sua revelia, 
p, !i liepartieão di; Marinha, reiteram!.. £• a cdver-

Provin-
mesníos 

os, e ileinais 
1 > arl. oi do 
••'>, nesia data 
ila. Provincial 
' Inspeelordo 

Cundições a que $t -refere o Deertío n.° 2.977 
dc -23 rfe 5r/r,.i6io de 1802. 

Os contrários celebrados eidre o Governo Impe­
rial c a Companhia de navegação .costeira por. vapor 
Pernambucana,approvadospelos Decrelos u. " 1.113 
de 31 da Janeiro dr 1853. 1.478 dr 22 dn Novçinlirol 

Aracaju nu Província Ue bergipo, lucindu em Pe­
nedo, na Província das Alagoas, demorando se uo 
I." até 24 horas e no 2." até 12 horas, pelo me. .|ÍS. ' 
A marcha d.s v.ipoie; n-.si navegação deverá i v « 
Kular pelo alcance de 8 milhas por hora, ser 

a mesma já ctahelcida nos con.ractos 1 

- Ues 

Win 
ibro i 

csina 
Aviso 
arte 

:or inle.r-
iiannica 
listro, 

mm 
!CÍ2iriuiüs. 

• parte dejfJhavtir rescindido f (•n»-^*-
»e es|avão ali servindo 0 s c«r-1 * Pratici 
é Lonas Júnior, c tnfíó nV, cm vista 

sem a menor rcsponsiiliilidvd-
llepartição, confuriiio |á 1'òra declarai 
dc 9 de Janeiro de iSi.il; cvd mdo-í 
prol°stos para reclamação igiiiil 4 qi 
médio da Legação de Sua Magestad 
l.-.a.âo no conhecimento do referido 
dera origem aos Avisos de 5 de Dczcm 
c 21 de Juii"iro seguinte. 

L* —A' l*re>iilenria da lí.ilii.i foi dirigido o Aviso que 
se rnfere p exlracto supra. , 

7 — Ao Miotet.-rio da Fazenda, cOuiinuiiiçandn ter-
se mandado despedir do Pliarol de Caflo Frio o 
peüoal excedente, ao marcado nas liistructíles do IK 
de fevereiro ultimo, conservando-se apulias o in­
valido Josi; Martins, e o escrar» da Naçãpf que do 
'longo tempo ali existem, u fim de m expedir as 
convenientes òfcleitspúra o prgamenIo destas duas 
praças, romo át; agora sc tem leito 

Expedirão-se os necessários Aviso-
da PrOVincia do llio de Janeiro, j 
'Porto á Contidoria da Marinha. 

— Ã' Presidência da Província 

>, podendo ser empregado nesse serviç 
dos Vapores da navegação costeira 

fiel General, permMtlido uue 
{iimac-hlada r l i m , ; i , A o > J J ^ 
e Nlnlo.AiilonB^On Cdrte, c 
^ o . Jiossa usar do nome de 

terar.i. que le acha cslabolocidn 
—AJ Inspecção do Arsenal de 

não ser com-
riuicfOcs de 
Companhia 

Vdo Porto 
' Chaiupa)" 

'icameii-

ImA0 MinÍ6terio;da Fâzend; 
abonar a» Fngetiliéiio . ãlachii 

I ZwOdApur dia, 
—Comiin^nícoUrse 

. <) numero djs passagens de Esl ido áuuc 
o (inverno (cin (jireilo liei e! ' 'vadlanlu na linha 

cedidas nos precisos termos da cÒbdiç'ãpjp.a do con-
Iracto approvado pelo Decreto n." 2.511 do 14 de 
Dezembro de 1859, devendo as ordens por que forem 
concedidas declarar a qual das classes pertence a 
pessou a quem é dada a passagem. A falta du de­
signação dará á Companhia o direito ou de recusar 
O passageiro, ou de pedir o importe, dc sua pa;-
sagem. 

Na concessão dc passagens não se couiprclicnilcm 
Me 1857 j comedorias. ' 

3.J Além daquellas fará a Companhi i d ar seis 
viagens em cada anno ,i 4lha de Fumando, com 
iiilorvallii de. di.us mezes, e devendo as .sabidas de 
Pernambuco ser em os primeiros 15 dias dós me-
aea de Janeiro, Março. Maio, Julho, Selcnibro 

qualquer 
Em rada uma destas viagens poder.i o 0,,.. 

dispor de quatro passagens de Estado á ré, esels 
á proa, e além deltas e das compelenles ha^a^cns, 
segundo o (pia se acha estipulado, poderá o (in­
verno enviar mal? livros de frete até duas tone 
ludas de carga; ' 
• i.luer neste quer em todos oS mais "«Oiitraclos 

cm que su fuz menção do termo de tonei,\d i sc 
entende, que a de peso corresponde o 5í :iri*^-
b.1S por cild.i lima. Se o objec.to; não fdr d.iquel-
les que cosi união pesar-se, julu'ar-s>'-ha que o iiti-
vuleili • 71 1/2 palm;(S,,Vubirosr T 

4." Lui Fernando.'ò Vapor se,,demorará até 48 
horas, e as passagens serão concedidas pelo Coai-
inanaante do Presidio. 

5." L o v o que os.vapores da Compiinbla ehègarem 
• qualquer uurju o ciinimuiiicarãõ ollicii^iiienl í á 
1^^Si,jiidade'do fugnr, u.tanlo a ella^tnin ao 
C o f r a W u r a i < *.lier a hora que devem saliir. Se.-
nhuiha -'.ri.'..• id:u11 U f̂it̂ ljij i"?̂W 1 a>abMailo vhi.I.i 
alêin da liou íixada tiíi rt-sfnõí-f: v,! <;it,f.Itri, salvo o 
caso de rebellião, sediçã i, insurreição, ou epidemia. 
Ainda n-dcíiensos o Governo lira sujeito ú multa pela 
demoro» 

a o S ; ^ d ^ ^ a e i , p a ^ . i 

t l É T K I I I O » A A < J N I Í L . l . T L I L \ . 
c - a i M ^ H c i t c i » i ; » i t B t N W » : i « • * f i l 

in.ro .\. 2.977 VB 25 nr sr.TtMmio UE ' 2. I 

Api.mtS o /'nnlrnr(o reilo t >m a r.onipflnliUJ4 •rna.iili|i.'ana j uu 
I 'V1' Aráríju, e aii(«íi,ninl" tr^VBgri.l mm:.. • .i tf I r|j 

desejando dar maior incremento do cniiiin i" cos­
teiro, faiendo exlensivn hqiicllii espécie d.: n.-iveira- I 
ção a lugaros| que ainda não gozão desi.- Imuelicio, 
e.mois .requente e,„ oulros. que Ji .|,|!a ,..ríici^ | da 
pao: hei por bem :.ppi..var o contra. Io que i.c Ia I « | 
dála foi celebrado por Joio l.nis \ ieil.i C.iiKinsan di; 
du Sininilui, dn meu Conselho, Senador dn Impe- |. 
rio, Ministro c S.-cretario de Kslado dos N''S.«iro« I nJ 

nqiiella eompaiiliia, nuloi isanjlo-a ,i estendera SlilJ ^ 
linha de iniM':jaçio do Sul upia vez Mdn ! dei 
Aracaju, em Sergipe^ tocando eu» Penedo na-. A la- 1 

goas, e dando seis viiijiiíns aiiuuaes atfc d I llia de I A O 
Fern.ind'i,e.jm ns condieõe:!. (pj>i com eltti baixão | v t f . 
ussignndus pelo mesmo Minislru u' Secrelario d; i 
Estado.. üui 

João Lins Vieira Cansansao oeSinimhn, do Meu S1.| 
1 "osellio. Senador dO bVpcriO, Minislfo e Secret í- | , ],, 
rio ile Esudo dos Negócios da Auricullora. C.oinnicr- T 
cio cubras Publicas assim o tenha entendido e faça Î ,|U. 
••xe.ul ir. Palácio du Kio de Jnneiro em vmt-- cinco | çt,j 
de Setembro de rnil oitorentos sessenta e. dous, qua- ei , 
dragesimo primeiro da Independência e do lniperio. Lnfa 

Com a Kubrica dc Sua MagesUdc o Iuiperiidoi"! '| se. i 

João Lins Vieira Cansansao de Suumíú. 

de 

WíèroUrPolYcia da provim 
por assim o hav.-ç .pedido 
se nomeara o Juiz dc Direit 
eijie linprríai Ccrvasio Caiu 
V.*, sífe filio por Decroío áx 
Municipal João Augusto dc 
lu.snr de Juiz dc Direito dp comarca do-' 
na pi. •. iin:,r,|e (jm,i;; ea'5.',- liiialiiieu 
Poria ria de 18 Sfrniiireiléra 4 mezes de I 
ordenado ao Bacharel Manoel Pinto <lo > 
tos. J .'. dc Direito dn comarca de M 

P«dua Fleuçr 

sfifi.c 

i, Pnvideneio 
Çapitjnia do 

N, G.979 e 0.260, pelo KXMi • 
HICO. 

N. G.2...-.Kelalor, O Evin. Conselheiro Siioõrs.J 
(l.iSilci.— liufie (Mites rtíttMTuntc Joaquim J]'» ' 
da Sllvà Ü.isios: recorrido Anlinio ltodrigilftLMy 
ves.— Foi negada 

N. G.238.—Relator, d l\m. Conse 1 heir.. ãmões 
dibSlIva, entre partes; r. c. ir nl>, o 'icni-itcCuro-
nul Manuel Pires dc Carvalho lleir.ui e sua nu 
recorridos, Florcnclo Pirçjgle Carvalho e Anna 
Luizn: negou se a re\ista. Fm ambos estes proeessós 
não votou |ior impedido o F.\m. Conselheiro Corne-
Ijo Ferreira 1'ranu ,̂ 

processos iik nF.xrXi:Ãs • oNin v raFSinsNlKs' 
enov in, i v 

\ j;jo Entro nartes deu 
Pubiiro da Capital da ViVi 

.111.100 ua »icioijfosciyiii por essa {.uloridiuft ím 
quciuliis M t'sli«mTjnh'is ciladas m u compareci'" 
rem i^iullmenle n * n i i i É i I H 

ií» do Ks|» 
f a : assii/ 

lilicõ. 
. N. 131.. •Entre partes. 

1'aralnb.i, 
i j e 10 du 
w > 4 o Q a j ( 
ifflinero dé 
!opit.il, (pie. 
i Se^õiluriu 
JlutiípVIII c 

I ou seus Moc 
Wur da Jmui 

l Publico interino da (] 
I P°as, c denunciado o 
•Prov-iiicia,, Antimio Alv 

cnimcianti 
da Cunha 

ie mamhr ) í f ' " l ^ J i n Ü . ^ T i o C'LA*: " o v " . s viu|'-n» conv 
â. Jean Cil r nl ! veiicionUjl.as, lição sujeitos fiadas as coniliçõcs mic-
ouio da sílkA.aaJ a que.eílflo sujeitos pela navegação anbiior 
i _ , ™ , mente eoutroclada. . 

s.çijni'ractos.eóin r í : ' • ^ '? s l^y.'<% v ' : 1ó' 0 , l s: S C!'A.«lyipHBWniipa ia 
riiviiiioi nn««.in " bella 'b- jiroeosyde Ireles ( ; nassi.^eiis índu mo mia 

inli 
M 

lo da Pi 

i & para o ei 

-.—Aw-QIIISJFJJR.T pi-V,» MDJTO 
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X. 14,1. — Plissou dn í 
Kx-m. (lonsçllieiio Silva Ta 

KochoVt-sn a sessão «o 11 
João Peditiru tio Couto ! 

ó Soai 

ciró ftiilo 

O* amigos do K-nci-al .Mac Clellnh querem fa» 
roflalilr nobre o Prcaldento Lincoln n responsai 
lidado dos ulliirnm revezes. O general, dizem 
mas cartas,, não cessou dc reclamar reforço?, 
iriiioipiilnicn.tc n adjuncetío dÔ quarenta o' cin, 

icliiiiond. Porém ataque 

l i A 1 dia ti 

Dons fartos s| 
aliciamento de 

aifri 

Mão 6 somente no velho mu mio qoo so jngão os 
destinos da ruça humana ; upitSo-!*) | <.:: '.. lli ta 

, parte, no Novo Mundo, ro/no no antigo, através do 
uma multidão do episódios brilhantes ou obscuros, 
c que aprcsenlào a civilisação em suai confusas 
pendências, em suas diversões, em suas aventuras. 

A política <|e hoje csfT cheia desses arriscados 
episódios, que são como um carlgUitnçiuio ao des­
conhecido. Cm d s mais reeeiiíwf dos mais sin­
gulares, seguramente, é <qplu negocio do México, 
tão fértil cm sárprezas, ftò perturbado em seu 
andamento, tãochigmuüco ainda em seu desfecho, o 
que sob forma tão dramática quão imprevista resume 
liojc a historia do mundo hispano-americano cm 
suas iulestinas revoluções, suas relações r,tri,.i Eu­
ropa o seu conlaclo com a civilisação nni\. rsal. 

Certamente «Io Iodas ás republicas americanas, 
que, einaiicipaiidu-se da dominação da llcsp.i-
nha , se preeipitavão lia meio século nas (oniioiit.es 
dc uma vida independente, a"republica mexicana 

. não é a única que lenha oITerecido o espeeUioulo 
.dc uma indiseriptivcl anarchia. 

IVrcorrão a America de Sonora ao Cabo de Iforu, 
que acharáO por toda a parte os mesmos plieuo-
menos de agitação desordenada, por Ioda a parle, 
exceplo no Chili, onde o bom senso popular, 
assuz desenvolvido, soube defender uni resto do 
ordem, c no Parnguay, cm que a vida. de clausura 
prolongada s b o règimeii do l)r. Francia conteve 
pelo menos os iustiiictos de guerra civil. 

Será uma dcsguiça inevitável, talvez Inhcrente 
á uma emancipação prematura; i entretanto a 
condição fatal dessas republicas, que, todas ou 
qii.isi todas, .-tenhJo passado por estas provas de 
revolução c.dc condidos externos, que se enca-
dcIQo, sc engendroo perpctuunienle. 

O .México não (em senão um privilegio, o de 
resumir sob uma fôrma mais imponente e cm um | 
quadro mais amplo esse. trabalho de decomposição 
inexoravelmente crescente, apenas interrompido por 

•
algumas tremas, eçirt presença da qual «or di. tador 
voltando paru seu paiz, o General Santo Anna, dizia 
um dia: 

«< Mexicanos nós nos deixámos ba>l ihte dominar 
por. idéas chimericas, lemos perdido muito tempo 
cm dissençoes inleslinas. Uma triste realidade acaba 
de nos trazer a mais funesta decepção. Onde es­
tamos depois dç trinta annos do independência? 
.Lançai um olhar para n carta de vossa pa(• ia c 
encontrarei* uma grande parle dc vosso território 
perdido. Que credito tendes lõm V Qual é vossa ro-

_pularão junto ás nações estrangeiras ? . . . . » 
LJ lã perto de dez annos "jíssTm f.iJLiv.i o ditador! 

•" mexicano, antes «pie a queira liivll, du novo de** 
"apertando, viesse fazer passar cst.i desgraçada re­
publica por alternativas mais terríveis ainda, em 
conseqüência das quaes sc achou em Qkcc da in­
tervenção cstrangqjra. " 

Eis-rahi a historia do México ha selo annos : a 
guerra civil tornou-se a condição falai o permanente 
do paiz. Tanto se tem abusado das palavras d • con­
servadores i" de liberais, d • ronsliliiciniincs e mesmo 
de coHsiiiiicinlistaf,—nova eS-pressão dc um matiz 
sem duvida desconhecido de liberalismo—, que' seria 

. o mais pueril dos erros proicurar nessa perspectiva 
unia séria realidade política, o segredo das revoluções 

. mexicanas. 

. 'O caso é quo o paiz ha sete annos eslá enlrogue 
1 ú partidos, quo or-oiipãoulleriiativanieiite a capital, 
sem estender ordinariamente sua attlononde pelo 

. resto da republica, c que no choque das facções 
contrarias, sob a apparcncia de rnolliclos de opi-

1 niões, existe em geral o reina da diclndura errante 
dos caudilhos. II uiloni, só por causa da situação 
actual, dá-se uma insiirreiçân, guiada por um ve­
lho índio do Sul, Alvares, que Iríiimpha de Santa 
Anna e inaugura uma nova era radical, demo­
crática. 

Hoje, 6 a reecçfio conservadora que Irhinqiha 
na capital, que se personifica logo em um joven I 

. enérgico mais pelo denodo militar que pelo tino 
político, o general Miguel Miramon, uo passo que j 
a revolução, ntotnentanramente vencida, se rclta- ' 

'giu-ein Vera-Cruz com o Sr. Donilo Juarez, «que 
começa a tornar-se um personagem, o desde então | 
uma lula encarniçada sc trava entro esses dons 
poderes inimigos, • 

São conservadores? São liberaes? Eu não^sei. i,„ .... .....i.,j„ — 

• A '-'([orraX 
iinoji iiin caracter 

violente, e essa 
le PU assighalava, 
.'•'"'•in >da iut». 

du implacável fUI'01', cie de,-
I invasão do demônio indlgtffl 

1 na» r Ijiyi'/. P U J V I T I I M w mu.-«hhmmv u" IWI 

ÒC di va..slaçõ|!tU >'. Uo:.li! luTfno, doVO-.M; tli/.é.-lo, 

esisfa; unm sinistra emulação. Ha apenas um aanom 

no inez du Julho do 18111, um homem que havia 
sido o ministro dos nogocios gstrõligeiros de Juarez, 
D. Melchior Oenmpo, mi froso em uma casa de 
campo por um -bando rfe insurgentes* passárãn-o« 
iunlicdi.it.imciitc pelos armas sopre q simples no­
ticia dc sua ident idade. 
' Que fazia "do, sua parle o conjirosa) do Aloxico 

flnbendn dovtii A S P C I I O A O I llpsnnndíi iiondo í r veoo 
/0.011(1 piaslras poi • e.ibeçns ! Kul que se linha 
tornado esta guerra civil, p<me-se ver por iiniaes-
peyie de programina que sábio no mesmo instante 
dn campo reaccionario. p O que significa a morte I 
de Ocampo? dlr-se-hni: é a mais jiMa, a mais con- | 
venieiite, a mais pppontilita das represálias, a ])is-
serão. << Ocampo cru a gloria dp partido demo- j 
oralico, o defensor da reforma, um dos homens 

I mais puros da revolução» era natural, por isso 
I iiiesnio, que sua morte seguiu-se innncdialanicnlc 

á sua captura. 
Desde que o sangue do immorla! Mauero foi 

briitiimientc lançado ao rosto du seus amigos, todas 
1 as vicíipias da revolução rertamão sangue. K' san­
gue o que querem as sombras do valoroso Ori-
huela, do heróico lllancarlc, do bravo- coronel 
Piolago, do iiilbrtunado Arguellos o tombem os 
frios assassin.iios do monte das Cruutt c os úl­
timos l'u/.ikinicnlos do Palácio N a c i o n a l . . . De 
hoje cm disiiic os uconlccimentos toniaráuum novo 
a.^ieclo.a comedia será um drama. A guerra até 
agora devastadora, cruel, será para o futuro feroz, 
Ciisaugiiòntadii,. verdadeiranienle. mortal, a 

Acabárão-so esses rasgos do cavallaria, essas c n-
siderações políticas, essas atteíiç.Oes c.orlezes c esses 
i ospeltos pela humanidade , que' ciiriictcrisão a 
guanra entre a* nações civilisadnsi Nada disso, 

i c.vcluuiu-nbs das garanti as assguradas á iodos os 
homens cxcila-se a cobiça de eriuiiiin.ii-- prjffflo-se 
nossas cabeças a prêmio. Seja, a rc.irçan aceita 

Guerra, pois, guerra dc extermínio, guerra sem 
misericórdia! AJSreiicção não pede nem concede 
graça! . . . . Foi oni.ro esses desafiossanguinolPiitos 
e esses arl is de. exb!Í'iniiiio de partidos impotentes 
para se submetteiviu que fnrmoiAp no México, entro 
os homens estranhos ás paixões extremas, òsse.píin-
samentí) dc mu nppell» á waropa, invocada como 
mediadora de civilisação c do humanidade-, pen­
samento que não era, t.inl > como M- *ii|>pòp, o 
sonho de alguns emigrados cxpuhus.de seu paiz. , 
• Oulro caracter (íeslü Riiorra, que collocava nini»- r 

precisamoiili; na causa a própria Europa ç que lhe 
croaVa uma espécie dc obrigação dando-lhe armas, 

a segurançajfle todos os inleress s estr.ineoi-
js tornavar-:e ciâdT tia' mais prohlciiiatltn no meio 
lessas scenas de *morlo e do devastação. Cônsules 

assassinado; ou encarcerados, comhois do dinheiro 
saqueados alternotlfamcnlp pelos dons partidos , 
coiiveiiçõos incessaiileuienle xiolad.is, todos os Ku-
r.ipeus, Allcmãcs, Fraiicezes, Ingleses, llespanhoes 

I accbiiimetlidos cm sua vida ou propriedade, subníçU 
tidos ao fógiiiieii de exacções c contribiiiçõos for­
cadas, ois-ahi deadn lungo tempo a desastrosa his­
toria das colônias estrangeiras no México. 

Quní ora especialmente a situação da França, da 
Inglaterra e da llcspaiiha em lSlil nas vésperas da 
iniiirvençáo? A França linha a reclamar cm favor 
de uma multidão de seus nacionaes ojijirimidos ou 
degolados, por duas ou Ires convenções sempre ir-
re.ili/adas. L in de seus agCOlc-S; ronsul cm Tópico, 
fora assassinado, sendo o promotor de semelhante 
crime o Coronel Rojas, um dos olliriaes dos bandos 
liberaes. 

Em México mesmo, uo iiirx de Agosto du IStil, o 
Ministro da França, M. Dubois dc. Saliuny foi ata­
cado á inflo armada e sua existência ameaçada sem-
poder obter prolccção alguma do Chefe do Policia 
do Govrrno. 

.Iiiiodon, despertou o receio na alma doM. Lincoln. 
Ilonitsoii-se obsllijndiimenlo a peneirar na capital 
fediTal, dizendo que do nada sen iria tomar Iti-
cliiiiond tOndo de perder-se Washiiiglon. A' flnnl 
coiiteçarao as iiuvcrsidailes, e a necessidado dc dar 

j dessem » «mimando>nici, ^eiu-roT Ilallek: 
I '('''•' fsUuhin a arte militar cm V, est Poiut. 

Tem dimiixiido o. onthiisidsrno pefos generaes 
fuíprovisailõs, o os di!V-reiiie-, chefes nttribuem-se 
uiutiiamenti! a responsabilidade das fiillis qirc tem 

A opinião publica t"«i perdido também essa bella 
confiança que eaiacterisava o Americano ; a falta dç 
uolici.is, n falsificação dos relatórios, para um povo 
ílaj-l/bflrdrtdc e do verdade, plantarão nolle o ger-
luen d i desconfiança, que vimos crescer e tfcsonvol-
.vnr-.se rapidament: ao primeiro golpe da fortuna 

•lida cujo resultado pai I 

Hmentos, mas sim, qnó 
os já existentes; alauni d 
«'•iili e cincoenli hoiii"! 

dindu-! 
lumes. 
ar-iia á 

Porém esse s)sir-„w, de alistamento dV 
certa gente, que, jieia Sjrj«aç3o de 

visto lanii 

a O <Ki\r\no, contrariando o tempcramenbi Nacio-
' nol, ab-ed.inrlo da discussão o seu habiliial all-

mcnlo,|impondo silencio aos seus contrários, c ta-
[ pando ,i boca nos jorunes, extinguio por sua pró­
pria mqp esse ardor tjue lhe forneceu setocciilos 
mil volunlarios cm poucos dias. Agora já não pôde 
atear psur fogo que ellc mesmo colírio ge cinzas. 

A deserção d i ICxcrcito Federal está 'cabulada 
em ciucoknta mil homens. Grande numero dc ra-
p.izos passnp-sc para o Canadá a flui de sublrabir-se 
ao alistamento; outros sentão p>oca na corpo de 
bombeiros, e os voluntários Allemãos qneixão-se 
d i falta do proaiiii-ões nos postos inferTor,-rdo ever-

(Do Moltíieur Univcricl it 8 de Agosio.) 

0 Presidente. Da»is cttt^llgposfa no alistamento 
de tresenlos mil homens dó Presidente I.incoln, 
ordenou que se abrisse uma eonsrripção geral cm 

.lodo o Sul. A completa extineção dc lod-LMU-specie 
de moeda dc prata e cobre nos Estados-irnulftsjcz 
decretar a inlroduccão do papel moeda cm ccdnlaS; 
is menores que selem vislo iio mundo, pois chegão 
alC um eentimo. 

(Ufm.) 

Aa finanças dos Iístados-1'nidos estão em mau 
eslado: eis o que a ruir respeito lemos no Jour-
ittil dn EcoHomitlfi dc Julho. 

No I.* dc. Junho lorao pastos em circulação 750 
milhões do fr.niros em papel-mocda, c esta omissão 
enorme não foi siifllricnla para o pagamento dos 
fornecimentos du exercito c marinha. Conlracla-
dores, fiirnemlores, agentes mililarci o civis, sol­
dados o marinheiros pediAo nova emissão do som ma 
igual. Os jornaes fazem coro, som se importa­
ram com as coiiscqiiencias. 

• Entretanto essas conseqüências são fareis de 
examinar. Só a presença do papel-mocda valeu um 
prêmio do 'i */• sobre o ouro, e prnduzio propor­
cional elevação no preço dos ge.npros dc subsistência. 
Njiva emissão lev a rã muito provavclmonlo esse pre-
fílf» a 10 nu /.'! "/„ • exercendo cifcito análogo no 
j^m» «ua:it chis aiiieetos de primeira nocess 

iovcriiu Americano imitará um evcmi.ln eci.á...,' I di-ssa mercadoria humana, q n é ' j | b M _ 

•siaiiciccci-s a k l «>. nuumr; i r- ' r «creio muito oroduclivo c uwi renv tomado erande 
is qiie pira isso sc achão7ecln 

Foi oUicialuícnlo publicada a nomeação do Gc-
in-ral Ilallek para o Commandõ em ehefo dos 
c\ereilos dos Èslados-linidos. Depois que come­
çou a guerra, já é o quarto Oflicial encarregado 
d;i> liiiicçõe.s do gcnerallsslmo, Primeiro foi o 
(icneial Sc.óllj depois Mac CleJInn, de|iois o pró­
prio M. Lincoln, c finalmente o .General Ilallek. 

0 -novo escolhido é hnínem de meia idade , «; 
militar muifo illu-lrad i. Publicou ultimamente 
mu (ralado dct.icficj militar muito apreciado pelos 
homens da arte, mas no qual consignou este axioma 
— que um general deve sempre noa seus relatórios 
arruou lar as derrotas como \ iclorias. ('.um cireilo* 
elle moslrou inuila habilidade na rjdpcção dos seus 
bololins quando c.innuandava no Occidentc, porém 
naV>'t<M'e oceasião de registrar nenhuma lutalha 

i.^lém dc tudo ninguém pódc negar que possuo 
grande t dento aduiinUlrativo, c que, pelo seu ca­
racter elevado, 

.Um, na tiMdadn, representa o clero, o exercito, 
. as classes superiores, interesses ubsliuadus, irá-
díçfles .aiitlqif.tdas; o oulru, o Sr. Juarez, iqscrcvc 

"sobre o seu eslmidarle o liberalismo , as refuVmas, 
agrupa cm torno de si inlcresses- novos p*>PEON-

•»flsen do clero f ha UJII excnritiUpomposto ilCTJiefes 
du partido, dc /' n i'elt>s 11anslbrmados em gene. 
raos. 

Quanto ao - essencial é uma draairganisnção uni­
versal, uma luta fm qaé>a paiz ó I primeira, a 
grande viclimn, ate que a final o Sr. Juarez IIquo 

(Senhor da situação c vá reinar par sua. vez cuí 
.México depois de Jer reinniln rui Vera-C-uz.' So 
se observass» mais ílllonlumonte estes acimlecimcn-

_los, talvez descobrir-se-biii^ji^s ine.uins.uiii pbo-
nmiicno bem divcrsameute caracIcrislico n grave 

_da vjctorjji de cerlas idéasdjlburaes, ii.li» ÍMIJMIII.I 
• o papel que desempenhem nos prn/ruiimas do par­

tido triuiupliiuili'.; vcr-se-liia a o'.exação ao poder 
da rajpa indígena na pCisoa dn novo presidente, 

"indtn propriamente dito, com a; paixões ;t nslucia, 
d'fanutfsiuo do Índio o a aipbição «Io Tima raça,-
que sentu sua força no seio tioiima sociedade fn-
coberento, onde, sobre sele mílbõos du homens, 
não ha. rrials de um milhai de Kur ipcus-

íi MÍubiUvpl quo naiiBiiarrdS cívis mexiean •» 
todòjP os partidos "Jo servrrfloyKPtupri1 dc-sses^n-
felize.s Índios, ilflpcllindo-os ií lulas de que nc-

1 nhuin hnnefició Iralúo e mesmo ctiju sentido nllu 
comprehiMidião. A virloria do Sr. Juare/, ha dous 
nimosi oiicpriMVO' itítta nutra significação', repre­
sentava li importância nova do elemento indígena , 
na .política. Então, em presença doslo mlvoi*»:i•m,n,' ^ n ( * 0 > srnRn u 
Igento^n sçenii muda. 

E* o partido de Juarez ipic começa o soa governo | 
-qu4»i«aeoniie<ido4o México, de suhhívod» que era j 

Tiuhalaiubem a Inglaterra a reclamar por um i 
furto oltlrtfl de GOO.OUO piastras, feito á própria | 
legaçãu á viva força, pelo roubo de um comboi de 
dinheiro recentemente saqueado um I.aguna-Seeea. 

Quanto ií Hêspaiiha, seus prejuízos erão em 
maior numero 0 mais «raves, cl.-vavão-sc a mais 
alio; idatavAo nriginarinmenle dc uma convenção I 
de IH5S, que nunca fora evccuhida. Em 11130 ver­
dadeiras matanças orgai)isárão-sn contra os llcs-
punhbes nos arredores tio Cuornuvucji. Nu dia im-
medialo ao da chegnd > de Juarez, fora brutaluionle 
e\plllS(KQj-uoiJia(«u<Ior <ln- piintin^Piictici-n. listes t 
Silo apenifs alguns dos principaes factos. 

Não ignoro quo a Europa, cm suas relações 
com a Ainciica o p.iriicul.unionie com o Repu­
blica Moxicu.ia lenha algumas uv.es levado miiilo 
'ingc a prole cão do interesses, quo não são todos 
,'u ilnirW.r nspeilanOs.' Será a coiisoqiioncia de 
ma situação violonlii, òm quo o excesso d» pm-

lecção não 6 uind t baslaiilo. Não nono além 
disso que Iodos os pirlidos fossou fljsjioiísaveis 
pelos iiicidonlos qno noici, quo couibins do di­
nheiro fosse u 1 li Ml 11;: (11 is por chefes conSei\ adoi os. 
quo o roubo feito ha tloiis^niiiuis ii l.oKaçfln Hri-
laiiuica deixasse do ser uotUriuiucute oh.ru do Mi 
ramoii, O qUM se p do porém di/Cl' ó quo oSsas 
oxacçõus," ossO dosjiro/.o íbis interessas osicaiigolriis 
lomárão solii o!\i(|iíaim ouruclcr Ststcinutico dosdo 

du Juard/. o mu partido ao iiodor. «eu partido 

»Wm.í d) q « e -dai mlranha Nada melhor 
resolução do ui„ u.mitjio..- ar um engrosso pro-
n1iiicli,itdo, polu l.ol de 17 do Junho de IKtll, a 
siis'( e<i'3,i <|e U dai ài eêmr')t-'i(i fâmicèlvus, nii-
lurisando a abolição do, gar.iuliiis-rmoilidjS di iu-
VKilsbilid.de' (liploiii.iiieii, o proloudoíulo d Ir uma 
espftdíft <W«.noção le,'f,il ao que uno <>nt, |do I I I^OO» 

farto clamorosoJ'o abndvo 

mt inspirar corta confiança. 
A -ua carreira militar nào tem sido ossignalada 

l«p' grandc^eilos, sabe-se apenas que ó um uo-
nnral Slricfti quanto' ã disciplina, du um cspiriln 
loilo milit.ir, que não admittia negros no campo do 
sr̂ i doininando, o que so Um mostrado l.iinbem 
nniil» hostil aos corrnspondont.vs dos jornaes. 
JjNiróm rouiiio um grande exercito para apertar 

Iloauroggrd cm ("orinlbo, o o general cnnfodor.ido, 
por uma manobra do consunimada oslralo.sia, fnuio 
«limito de Ilallek, som p -rdor um só hoiiiom, nem 
uma peça de artilharia, o som que os federaes ti~ 
vessoin sequer suspeitado essa linlltaitle letir.ul.i. 

O resultado dessa manobra fui não somente 
pôr IIin coosideravol numero do tropas a disposição 
du Air. Davis nus diversos pontos da guerra, como 
também imililisar o grande exercito do Occidentc, 
quo mo-se sem adversários, e esteve muito tempo 

.l"'0.ei)l'ill' lllll iniliiiun invlsiucl... a í|ii.I i.x.. ..> i.-

•.governadores dos diversos Estados do Nóf%« 
Io Orcidento, |irovonirâo o governo do estado 
quo so iichão os ospiritos, c da dilllruldadc 
terião em encontrar os 300.000 voluntários 
los pelo Presidente. Com ofToilo, ainda se não 

Í>giiii> alistar senão nus 100.000 homens a po­
do alio prêmio quo recebem aquolloa que so 

ongiijão, o é provável quo os governadores que, 
doutro do pouco lompn, não pndorom concorrer 
com o roíiúiigente iivlnm.ulo, sojào aiitorisiulos ,'i 
lançar mão d a ranscripçòo para preencherem o 
numero de homens que lhes fali i. lia quem diga 
quo. so essa medida se rvl.iulcr n Iodos os l-Mado;, 
o gn\erno yerá elevado á SOO.000 homens o nu­
mero dos soldados ii engajar em voz dos 300.000 
que elle solícita agora. I -i» assorçflo nada tom 
dO lnvcrnsiiiiil. 

A' vista dos osfujjos empregados jiolo Governo 
confod.-rnilo para alistar sili gs suas bandeiras todos 
os Iffimotis do dc/.OGO ú trinta o cinco annos capotes 
dla serviço militar, njulmlnislração fodorul não pôde 
limitar «o ii meias inodblas.v 

Esla questão «In orgaiusaçao do oxorcilo, continuo 
ii preocupai- todos in ospiritos. Alguns são do opi­
nião que so dovo. convocar, N uilllciivqiio monta NO-
miiialmriilo a mais de'um milhão du homens. 
Contra esse projeetu lis iilijorçõos bem funtlubis: A 
milícia não c obrigada a prestar serviços senão 
ibiilio do eslado » que p'rico.e, e OS nnverna-

'̂cMos dezoito me/es, lem-fc 
íãe; improvisados, que todos querem, aopegs, , 
armas, ler pelo monos uma drason.l dc <.01i ial íl 

Mac. Clellan consurvu-se Imiiiovcl, mas a i lie-
cada' da esquadra do commodorc Porlcr ao Onin* 
Monroe, tnt suppor que esse oflicial se prepara pera 
bombardear o forte Darling a lim de di-»impVdtr 
o rio c abrir passagem nté llichmond. 

Se tal não fosse o destino dBsss Esquadra, M." 
Clelhm não teria outro recurso senão abandonar 
a sua posição, que é limbo insalubre, e onde egi-
perde todos os dias um grsiide numero de 
inens. Ümbarcaria de novo fiara ir reunlr-*4 ;io 
Exercito da Virgínia c atacar dc oulro Indo « Ca­
pital confederada. . O General Pope promelle Sem­
pre mundos c mudos e publica viruleiitas pr.>-
clanisçdes contra os confederados: porém agida 
não obteve resultados notáveis. 

Na Alai).una, c GçpiTal lliiell continua a dar pr'.-
vasda mesma immobilidadc,eos sessionislas rt-ir-
gwmi a fronte, não sútncnte em Toiuiesse, como 
lanilieni no Kentucky e no M isso uri. As guarrilhas | 
praticlo por toda a parte actos dc malrades que der-
ramã.-i o terror por essas Províncias. Arrastão rum 
sigo todos os homens que enconfrão, ínrciidiAo o 
algodão c pilbão tudo quanto aclião é mão. E" pois 
urgente que se ponha term i á este estado dc cnusai, 
e que feitos d armas decisivos facão quanto ahtcg «, 
osqiiecóy 0 vagar, que, depois do brilhantes v i to ­
rias, chegou ii um tão triste resultado. 

Além de tudo, essas guerrilhas são mn péssimo 
sirnptmts. KNas tomarão conta do Mis<nurv, de 
Tonnesso, e do Keiiturky, isto é «los Rttidns to* 

1 teimcdiiirins. Approxima-sc o momento em que 
essas p.u liculas da antipi.i União, disputadas até 

| agora euireo Norte o o Sul, mas tendo-se liilésrr-
vado pela maior parle lieis ao Norte, vão tomar 
uma posição iinpon.iiit'* V posar talvez na balança 
decisivamente; ' 

Isto estava escriplo. Terrenos noutros, campos 
de batalha disputados, o lahcz únicos preços espe­
rados di tirloria, c«e> estado» que interessei di-
vorsds ligavão par divergentes títulos ás duas parte* . 
da União, devia,), em um momento dado, ser nn-
pelbdos ;i .sacrificar uma parle «los seus •••mpr 
misMis ao lado contrario. A Hora não (ar.li, oj 
elle; pendem para o Sul. 

O Presidente c os Deputados dos Estado; inter­
mediários so.parárão-sc em muito má inlelligrncio 
no flm d i sessão. Foi a qm-slioda escravidão que 
deu causa á divergência entre cllcs. Ninguaju pôde 
esquecer que se 0 Sul é um consumidor dc negros, 
as- fíordrrs Stalté sio os pruduetores dellcs. E" no 
Missoiiri, no Kontuceky, dc. que se ItU a criação 
di-ssa mercadoria humana, que alia» t um eoui-

-.odurlivo - •• 
depois aue 

dos os mares entre .'a Al 
momento cm que o Morto repctlido, empregasse 
contra o Sul- a arma da emancipação, os Hordas 
Sluirs lorião de ser acomiiieltidos p.ir Iodas ds 
medidas preliminares. Ia es como 1 abolição C* 
escravatura no distrfclo da Colômbia o nos te^ii. 
torios. Os respectivos Deputados com seus dinmfi 
sos e votos, iiianifcstárão abertamente na raurraft 
o seu descontentamento. 

• Esta supposiçào porém apresenta-se agora com 
indícios muito mais temíveis. Certo» chefes de guar­
rilhas, Ileeve.i uo Kciitui ky, c Morgan no Missourl, 
começarão uma guerra de p.irlidislas que as tropas 
regulares não livcrno poder para reprimir ' 
peita-se que uma parle da população é c 
«atilei. Oproerdiiatato dós <•<••«io..isias i»c 
esses atrevidos aventureiros daqui á pouco Icuipn 
serão auxiliados por Corpos dn Kxercijo-

O terreno da lula lorá 4* mrc mu dado ainda 
uma vez. Parece que já não é para Iticlunond quo 
sc deve encaminhar os grandes corpos, mSt sim 
para as longas filas dos llorder» Slates no Occidentc. 
O grande exercito confederado que repolho Mar 
Clellan, devia, s imulo Iodas as probabilidades, (cr 
espalhado dilTcrentes cor pus em divcrsi»» s* 
pois dão-se agora, do improviso, operações, 
tares sobre ponto» que parecião inleirameut,» ao 
abrigo de um ataque. A qualidade caracU-rfsTtea ' 
d.i exercito coilfedi Ilido tClll sido até lloji 
excessiva mobilidade. Pode-se portanto c B | 
que pile uso ainda dessa vanlagein, c que, dup 
dc so ler concentrado, torne a dispersar-se p; 
tirar pirlido das suas ultimas \Iclorias. • 

- « F « T I Ç I H Í \ POLICIA,F 

PARTK no tu v 50 m: si'.TF.vuino, nr. 1SG2^ 

Fnrin presos i ordem das rr.posajsgi auloi 
dados,; 

Pela Policia Antônio da Silva, por vagabum 
José da Silva Ferieir.i, por injurias; l l i ldcf l 
lislevcs, por "se introduzir pin umá faina 
voiitade «|a> seu dono; os escravos Jo-é,su 
de iuual imino por andar foro de horas; • 

Na Frqgiíoiia do Snr.iuibnUi I.* dislricto a | 
Delpbiu.i quo dii ser foi ia, para axcri-mações 
sua ci^ilifão, 

Na do Santar Rita 5 . ' distridn. ai escravos, 
uoul, c Colão, por embriague*i u andar A j H 
horas. j 

Na dp San Ia Anua i." districlo, Joarpflm It 
l.pilp, por onibWOgucz, o ile-sornvm; e Jo*. 
ícíva do Araújo por alienado. 

Na do .Santo Anioiffh, «\afl»im Josc 0orn\v 
iujuiias, P 0 pseravo Francisco por dcsoluMu 

Na ilo Engenho.Vc"'bo. Josi« Gomes lUboinv 
Antônio Uíboòo, por einbiingupx e desordem. 

Houve evplosai» em uma poiUjeira du % 
tricto do, S..11U Anna, llcnudo feridos «hvts 

unplico 

ntidos, 
s milt-
ul" ao 

a sua 


